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O fenômeno recente da multiplicação descontrolada de templos das mais 
diferentes religiões recoloca a questão do culto agradável a Deus. Mesmo uma 

desmente os anunciadores da morte de Deus e o desaparecimento da religião no 

Ou, a visão psicanalista da religião como projeção do inconsciente, válvula de 
-

dramas. Outros, numa vertente sociológica, veem a religião como tuteladora 
das pessoas ao lhes impor normas rígidas para o agir social, além de símbolos 
exteriores de identidade.

Uma leitura teológica mais apurada levanta muitas questões. A mais radical 
consiste em se perguntar pela imagem de Deus subjacente às múltiplas manifes-

limitam ao espaço sagrado das igrejas e dos templos? A religião toca o mais pro-
fundo dos indivíduos, gerando verdadeira conversão e criando nova mentalidade, 
movendo-os a se empenhar na transformação social? Um ponto incontornável 
é o tema da salvação, pois quem procura as religiões, em algum momento, está 
preocupado em se salvar. Daí a pergunta: Que salvação as religiões prometem e 

Outro bloco de questões toca a religião em tempos de neoliberalismo e pós-
-modernidade. As religiões e as igrejas teriam se adaptado à economia de mer-
cado, onde tudo se torna objeto de compra e venda e de lucro, bem divulgado 
pela propaganda e planejado pelas empresas de ? Por outro lado, o 
individualismo estaria criando religiões segundo o gosto dos indivíduos; dito de 
outro modo, levando as pessoas a “criarem deuses à sua imagem e semelhança”? 

-
ventividade dos líderes religiosos? Que pensar de uma igreja ou de uma religião 
“produzida” pelo viés do sentimento e das emoções?

A crítica à religião não é de data recente na história da humanidade. O pro-
feta Isaías, no século VIII a.C., percebeu os desvios da religião praticada por seus 
contemporâneos. E a denunciou duramente! A análise de sua pregação oferece 
pistas para se julgar o atual fenômeno religioso. Com lucidez teológica, o profeta 
deu-se conta de que o culto pomposo praticado no Templo de Jerusalém era desa-
gradável a Deus. Enganava-se quem pensava agradar a Deus com belas liturgias. 
O Deus do profeta esperava coisas muito distintas de seus adoradores.

A leitura de Is 1,10-20 contém elementos de crítica cultual, úteis para os cris-
-

zaré, na contramão das expressões cúlticas de tantas igrejas que se autoproclamam 
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cristãs. As palavras proféticas revelam-se de extrema atualidade, como se, ao longo 
-

ra a vida dos adoradores esteja desconectada do querer divino. Quiçá, deixando-se 
questionar pelo profeta de outrora, surja um culto deveras agradável a Deus, onde a 
religião seja respaldada por uma vida eticamente consistente.

-
ro consistirá em explicitar alguns elementos do texto isaiano, importantes para 

personagens principais, Deus e seus adoradores, explicitando como se relacionam; 
o terceiro mostra como, na Bíblia, a religião liga-se estreitamente à ética; o quarto 

-

Deus com os falsos adoradores e sua expectativa de que mudem de vida. 

A perícope isaiana parece bem delimitada, se a consideramos querela judi-
ciária (rîb) (cf. Alonso Schökel-Sicre Diaz, 1998, p. 119)1. Porém, há quem a re-
duza aos versículos 10-172. O corte literário entre os versículos 9 e 10 é perceptí-
vel, embora tenham um elemento em comum. O v. 9 conclui uma longa acusação 

tendo como resultado a destruição, semelhante à de Sodoma e Gomorra. A alusão 
a Sodoma e Gomorra ocorre, também, no v. 10. Assim, a nova perícope – v. 10-
20 – torna-se uma espécie de continuação da perícope anterior – v. 3-9.

O v. 2 é introduzido com o imperativo “ouvi” ( ); da mesma forma a 
nova perícope iniciada no v. 103. Seriam duas acusações sucessivas de Deus con-

rîb) começa com a convocação das 
testemunhas: “Ouvi, ó céus, presta atenção, ó terra, porque Iahweh está falando” 
(v. 3). A segunda segue na mesma direção, como , orientação, mas com ares 
de cena de tribunal: “Ouvi a palavra de Iahweh, chefe de Sodoma, prestai atenção 
à instrução de nosso Deus, povo de Gomorra!” (v. 10). No primeiro caso, Deus 
acusa indiretamente o povo diante das testemunhas, os céus e a terra; no segundo, 

-
rîb. “Embora a aliança 

nunca seja mencionada nessa passagem, sua linguagem legal deve ser considerada sobre o pano de fundo do 
conceito de aliança entre o povo e Deus” (BRATCHER, 2015).

2. Muitos estudiosos consideram que a perícope se conclua com o v. 17, pois, “1) os versículos 10-17 oferecem 

pouco ou nenhum sentido” (SICRE, 1990, 264). 

3. “Devido à sua íntima conexão, nesse contexto, com ‘palavra [dbr] de Yahweh’ e ‘instrução [torat] de nosso 
Deus’ a palavra ‘ouvir’ [
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A declaração “Eis o que a boca de Iahweh falou” (v. 20) encerra a segunda 
rodada de acusações, iniciada no v. 10, e abre espaço para nova rodada, iniciada 
no v. 21, com uma espécie de exclamação-constatação retórica: “Como se trans-

-
ções fortes, contidas nas duas perícopes anteriores, de modo que “enquanto essa 
secção forma uma unidade completa e independente, está intimamente ligada, 
quanto à forma e ao tema, ao resto do capítulo” (BRATCHER, 2015).

A dinâmica literária de Is 1,10-20 é bem esquemática. O v. 10 corresponde 
à convocação dos acusados para serem denunciados cara a cara. O acusador – 
Deus – tem-nos diante de si. Os v. 11-15 comportam a denúncia das faltas, feita 
de forma detalhada e concreta para não dar margem a uma eventual acusação 
de falsa testemunha. Os v. 16-17 são surpreendentes, pois, quando se esperava 
o anúncio do castigo, aparece uma admoestação que pode reverter a dinâmica 
do processo. O próprio acusador aponta as atitudes esperadas dos acusados, na 
eventualidade de quererem se livrar da sanção por suas faltas. O v. 18 expressa a 
disposição do acusador de mudar de parecer e perdoar totalmente os acusados se 
se dispuserem a se converter. O texto original comporta um imperativo – “Vin-
de!” ( ) – e a intenção divina de discutir com os acusados – “e pleitea-
remos” ( ). Os v. 19-20 explicitam as duas possibilidades diante da 

Portanto, o imaginário de Is 1,10-20 é o de um tribunal onde Deus acusa, 
sem meias-palavras, seus adoradores e dá mostras evidentes de desagrado com o 
culto que lhe é prestado. 

2. Deus e seus adoradores: uma relação problemática

O texto profético articula-se como denúncia de Deus contra seus adorado-

como a identidade do Deus a quem cultuam. A incompatibilidade entre eles se 
mostrará patente.

O v. 10 comporta dois vocativos reveladores da identidade dos adoradores 
do Deus de Israel, no Templo de Jerusalém. Falando em discurso direto, Isaías 
chama-os de “chefes de Sodoma” e de “povo de Gomorra”4. O profeta tem diante 

4. Sodoma e Gomorra haviam sido aludidas no versículo anterior (v. 9).
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de si aqueles a quem denuncia. Fala-lhes cara a cara. Trata-se de uma clara evo-
cação de Gn 19,1-29, que narra a destruição de Sodoma, cujo povo, “desde os 
jovens até os velhos, todo o povo sem exceção” (Gn 19,4) corrompeu-se, a ponto 
de fazer o que é abominável aos olhos de Deus (cf. Lv 18,22) e, por isso, recebeu 
a devida punição (cf. Lv 20,13)5. Os ouvintes e os futuros leitores já podem fazer 
uma ideia do que está para acontecer. Todavia, “Jerusalém está pervertida, não 
pelos seus desvios sexuais, mas pelos desvios cultuais” (SICRE, 1996, p. 398)6.

Os indivíduos são as “autoridades” ( ) e o “povo” ( ), ou seja, o 
povo e sua liderança. Entretanto, no decorrer da fala do profeta, será possível 

só uma parte7. Qual? A porção da sociedade constituída pelos ricos, produtores 

8. “O setor 
rico e poderoso de Jerusalém é o que se compara com Sodoma e Gomorra. Com 

1990, p. 265).

Eis alguns indicativos da categoria socioeconômica dos adoradores denun-
ciados por Isaías. (a) Os sacrifícios oferecidos a Deus são muitos (v. 11 – rob). 
Para Deus, eles são “mão aberta” e se mostram generosos e desapegados. Não se 

que dele haviam recebido. Se receberam muito, deveriam dar muito. Daí o culto 
hiperbólico que praticavam!9 (b) Eles ofereciam “carneiros, gordura de bezerros 
cevados, sangue de touros, de cordeiros e de bodes” (v. 11). Estas eram as ofertas 

5. Em Gn 19,1-29, a “sodomia” foi expressão de desrespeito ao dever de hospitalidade (cf. Jz 19,22-30). Os 

forma como o dever de hospitalidade foi violado. Am 4,11 e Is 1,9.10 falam em Sodoma e Gomorra, enquanto 
Dt 29,22 acrescenta Adama e Seboim e Os 11,8 refere-se apenas a essas duas últimas cidades. 

para os israelitas piedosos” (SICRE, 1990, p. 265-266).

7. A partir do reinado de Davi, YHWH tornou-se “o deus da monarquia e da dinastia regente. Mas o culto po-
pular em diferentes níveis sociais não foi afetado diretamente pelo culto estatal” (GERSTENBERGER, 2014, 
p. 434).

-
mente escolhido de Iahweh, o Deus nacional de Israel” (LOWERY, 2004, p. 310).

reinado de Joatão (740-736), aconteceu em tempo de bem-estar e de propriedade em Judá. O culto suntuoso era 
expressão da realidade econômica dos privilegiados.

Estudos Bíblicos, vol. 33, n. 129, p. 71-84, jan/mar 2016

Culto desagradável a Deus



76

dos ricos (cf. Mq 6,6-7), enquanto as ofertas dos pobres consistiam em rolas ou 
pombinhos (cf. Lv 5,7; 12,8; Lc 2,24). (c) Os denunciados por Isaías correspon-
diam à classe dos opressores, sem compaixão com os órfãos e as viúvas (v. 17)10. 
Era a elite, a classe alta de Jerusalém, a “Cidade de Deus”, pois “no período 

(GERSTENBERGER, 2014, p. 387). 

O alto grau de “piedade” dessa gente chama a atenção. Além das oferendas 
( ), sacrifícios ( ) e holocaustos ( ), feitos sem limites, os adora-
dores de Deus o festejavam por ocasião das luas novas ( ) e dos sábados 
( ), como forma de culto (miqra) a Deus (v. 13-14)11. E, mais, eram dados à 
oração; era “gente de oração” (v. 15), cumpridores das leis rituais que, entre ou-
tras coisas, ordenava, falando em nome de Deus: “Ninguém compareça de mãos 
vazias diante de mim!” (Ex 23,15; 34,20; Dt 16,16). Mãos cheias de bens mate-
riais; corações vazios de justiça! 

É possível imaginar a grandiosidade e a suntuosidade do culto no Templo, 
pois “culto e corte estavam inexoravelmente vinculados” (LOWERY, 2004, p. 
311)12. Tudo feito para honrar a Deus. Liturgias maravilhosas de encher os olhos, 
dignas de um grande Deus! Por que, então, Deus rejeitava tudo isso?

-
lar de Deus13. Descreve-o como um Deus farto com o culto que lhe é prestado; 

os gestos de piedade, quando, de fato, acontece o contrário: tudo aquilo lhe 
provoca náusea!

O profeta coloca na boca de Deus as palavras de condenação de seus ado-
radores. Deus mesmo declara não dar o menor valor aos sacrifícios que lhe são 

10. “Isaías não é o primeiro profeta a interessar-se pelo trágico destino dessas duas categorias. Antes dele outros 
tiveram esta preocupação no Antigo Oriente e em Israel. A lei do Código da Aliança: ‘Não explorarás viúvas 
nem órfãos’ (Ex 22,21) é anterior a Isaías” (SICRE, 1996, p. 400).

11. A descrição detalhada de cada prática cultual no Templo de Jerusalém encontra-se em (WILLI-PLEIN, 2001, 
p. 67-89).

12. “O rei construía santuários, instituía e gastava impostos de culto, usava os tesouros do templo conforme os 
-

sentimentos humanos.
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oferecidos e, mais, estar farto e não ter qualquer prazer com tudo aquilo (v. 11). 
Portanto, tudo quanto seus adoradores faziam era inútil, sem qualquer valor. Pen-
sando agradar a Deus, de fato, o desagradavam profundamente14.

O que faziam como obrigação religiosa, pois assim prescrevia a Lei de Moi-
sés (cf. Dt 12,5-6), tornava-se dispensável. Era como se o próprio Deus abolisse 

-
15 O 

texto revela a frustração de Deus. Ele mesmo escolheu o lugar para encontrar seu 
povo; todavia, tinha diante de si pessoas desagradáveis, que não considera seus 
legítimos adoradores. Quiçá sejam seus bajuladores! Porém, não lhe interessam 
as bajulações e, sim, algo muito distinto.  

A declaração do v. 13 é peremptória: “Não posso suportar falsidade e so-
lenidade”. As muitas festas, pretendendo ser manifestações de fé, não estavam 

tudo aquilo, considerando o culto um fardo, o qual está cansado de carregar, por 
não lhe dizer respeito e não lhe interessar (v. 14). 

Quando os adoradores estendiam as mãos para os céus e fazem belas ora-
ções, pretendendo estar falando a um Deus atento para escutá-los, na realidade, 

“Ainda que multipliqueis a oração não vos ouvirei” (v. 15). Por conseguinte, 
eram orações inúteis, incapazes de chegar aos ouvidos de Deus, que os tapava 
para não escutá-las. Seu foco era o coração dos adoradores; pouco lhe importa-
vam as exterioridades. Só quem tem as mãos limpas e coração puro está apto para 
prestar um culto agradável a Deus16.

Havia algo na postura dos adoradores que invalidava suas ações cultuais e 
causavam irritação em Deus. Entretanto, Deus se dispunha a mudar de atitude 
se houvesse, da parte dos adoradores, sincera conversão. “Então, sim, pode-
remos discutir” é a predisposição divina (v. 18). Converter-se correspondia a 
obedecer a Deus (v. 19). Em que consistia, pois, no querer divino, a conversão 

14. “O que o profeta critica não é o culto em si, mas aquele que vem acompanhado de iniquidades e injustiças, 
aquele que ocorre sem levar em conta as pessoas que sofrem e estão oprimidas a nosso redor. Oprimidas preci-
samente pelas pessoas que acorrem ao templo” (SICRE, 1990, p. 272).

15. Atualizando o texto profético, podemos ouvir Deus dizendo, hoje, para muitas pessoas religiosas: “Quem 

fazerem essas reuniões de oração barulhentas e essa gritaria?” E mais: “Podem ir embora; não tenho nada a ver 

16. Cf. Sl 24[23],3-4.
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3. Ética e culto: duas faces da mesma moeda

A religião bíblica, desde os seus primórdios, caracterizou-se pelo viés ético. 

‘Eu vi, eu vi a miséria do meu povo que está no Egito. Ouvi seu grito por causa 

e vasta, terra que mana leite e mel’” (Ex 3,7-8). A teologia bíblica fundamental 
fala de um Deus libertador, solidário com um povo oprimido e decidido a descer 
de sua santa habitação para tirá-lo da terra da opressão e dar-lhe uma terra onde 
possa viver como povo de irmãos e de irmãs. Portanto, um Deus de propósitos 
éticos, que não suporta a injustiça cometida contra os pequeninos e os fracos. 
“Os profetas de Israel chamaram a atenção para o papel secundário do culto, na 
relação com a ética. Deus não se agrada com os sacrifícios e holocaustos, quando 

próximo, baseada no direito e na justiça, dispõe o crente para o culto verdadeiro” 
(VITÓRIO, 2015).

Esse fato, fundamento da fé bíblica, foi muitas vezes recordado pelo legis-
lador deuteronomista17

Deus, que vos fez sair da terra do Egito e vos resgatou da casa da escravidão” 
(Dt 13,6). Um Deus assim jamais pactuará com injustiça e maldade de espécie 
alguma, muito menos, por parte de seus adoradores18. Aqui se explica por que 
Deus rejeita o culto que lhe é prestado: fora do espaço cultual, seus adoradores 
fazem coisas abomináveis a seus olhos. Equivocam-se ao pensar Deus limitado 
ao espaço do Templo, alienado do que se passa na vida do povo. A teologia dis-
torcida dos adoradores produzia um culto distorcido. Quando pensavam estar na 
presença de Deus, apenas, no contexto do culto, não se davam conta de que toda 
sua vida estava diante dele. Ele via tudo quanto faziam, não suportando a esqui-
zofrenia entre culto e vida. Antes, o culto deveria ter o respaldo da vida e a vida 
ser um desdobramento do culto. O culto prestado a Deus haveria de se prolongar 
no modo de tratar o próximo, de modo especial, os mais frágeis da sociedade. 
O espaço cultual deveria ser correlacionado com o mundo, sem se estabelecer 
cisões entre um e outro. Portanto, a adoração verdadeira tem continuidade no dia 
a dia. A descontinuidade com a vida invalida o culto. Ser piedoso diante de Deus 
e ímpio no modo de proceder com o semelhante é impensável na religião bíblica. 
A piedade demonstrada no culto deve ser a mesma que se tem com o irmão ou 

17. O chamado Código Deuteronômico está contido em Dt 12-26.

18. Am 1,3–2,3 comporta uma série de oráculos contundentes contra as nações vizinhas de Israel, sinal de que 
Deus não tolera a injustiça, em hipótese alguma, tanto a praticada por seu povo eleito quanto a praticada por 
outros povos.
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a irmã carente. Não são duas realidades distintas! Antes, são dois momentos de 
19. 

No texto de Isaías, Deus lança em face a seus adoradores uma terrível de-
núncia: “Vossas mãos estão cheias de sangue!” (v. 15). Certamente, Deus não está 
descontente porque rezavam com as mãos sujas com o sangue dos sacrifícios e 
holocaustos que ofereciam. O descontentamento se deve às mãos sujas do sangue 
dos inocentes explorados, maltratados e pisoteados por eles20. Quem maltratava 
os preferidos e protegidos de Deus tinha a ousadia de rezar sem peso na cons-

irmãs impotentes para fazer valer seus direitos invalidava suas orações. A oração 
do injusto e a do prepotente tornam-se palavras vãs! “Isaías lembra que não há 
melhor forma de agradar a Deus do que a de interessar-se pelas pessoas que ele 
mais ama” (SICRE, 1990, p. 271).

o culto verdadeiro: cessar de fazer o mal, aprender a fazer o bem, buscar o 
direito, corrigir o opressor, fazer justiça ao órfão e defender a causa da viúva 

vários aspectos. 

Deixar de fazer o mal e fazer o bem só é possível para quem se pauta pelo 
direito ( ). Direito pode ser entendido como o projeto de vida do Deus de 
Israel para seu povo21. Portanto, havia uma pauta de ação – ética – estabelecida 
por Deus, a ser conhecida e praticada por seus adoradores. As normas litúrgicas 
eram, pois, secundárias em relação às normas éticas22. Essas tinham primazia 
em relação àquelas. Lembrar-se daquelas e se esquecer dessas era uma forma 
de inutilizar qualquer culto, por mais primoroso que fosse. Nenhuma liturgia se 
mantém de pé diante das injustiças praticadas por quem pretende mostrar afeto 
a Deus. Quem tem o direito – o querer divino – como baliza de seu agir, jamais 
praticará o mal. 

O v. 17 pode dar a impressão de que os adoradores de Deus, denunciados 
pelo profeta, não praticavam a injustiça diretamente. Sua falha consistia em se 

opressor!” ( ). Nesse caso, não podiam ser imputados de uma malda-

e cerimônias sacrais e sacralizados, o Deus de Israel se mantém indiferente a tais cerimônias e as rejeita, quando 
elas se sobrepõem à preocupação com a vida das pessoas humanas” (BLANK, 2002, 46).

Código da Aliança (Ex 20,22–23,19), o Código de Santidade (Lv 17–26) e o Código Deuteronimista (Dt 12–26). 
) de Israel, pelos qual todos os israelitas deveriam se pautar.

22. Este é o sentido de Os 6,6 e Mt 23,23.
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de cometida por outros. Deus, porém, exigia que se tornassem defensores dos ór-
fãos e das viúvas, de modo a não serem vítimas da exploração. Seu pecado, então, 
consistia em fazer vistas grossas para a injustiça23. Seus olhos estavam ocupados 
em olhar para Deus, de modo a não terem tempo para ver o que se passava com 
os membros mais fragilizados da comunidade. Fazer justiça ao órfão e defender a 

oprimido no Egito. 

Entretanto, a omissão não era menos grave do que fazer o mal com as pró-
prias mãos. Daí a denúncia divina de que os adoradores estavam com as mãos 
cheias de sangue. Ver o próximo ser oprimido e cruzar os braços corresponde a 
pactuar com a má ação e, de certa forma, tornar-se responsável pela maldade pra-

Um fato grave da denúncia profética é que, sendo ricos, os falsos adorado-
res, com certeza, estavam em condições de tomar as dores dos oprimidos, dos 

coração se fechara ao sofrimento alheio, e sua fé era de tal modo desviada a pon-
to de ser incapaz de abrir-lhes os olhos e torná-los solidários com as vítimas da 
injustiça. Falta gravíssima aos olhos de Deus!

A atenção dada ao órfão ( ) e à viúva ( ), na tradição profética, 
deve-se ao fato de serem protótipos dos fracos e dos vulneráveis da sociedade. 

Dt 10,18; 14,29; 24,7; 27,19). A tradição sapiencial, por sua vez, cunhou uma 
-

cante à atenção divina para com os pobres e os fracos da sociedade (cf. Pr 15,25; 
23,10-11; Sl 68[67],6; 146[145],9). 

A denúncia do profeta Isaías mostra como, no seu tempo, os ricos adorado-
res de Deus tornaram-se impermeáveis a esse elemento constitutivo da fé judaica. 
E não percebiam a contradição existente entre o culto faustoso prestado a Deus 
e a insensibilidade diante das injustiças cometidas contra as camadas mais des-
protegidas da sociedade. Como Deus poderia estar feliz com a religiosidade dos 
ricos se acobertava e mascarava a injustiça e seus agentes? Como poderia aceitar 
o culto de quem se mostrava piedoso diante dele, embora impiedoso com os em-
pobrecidos e marginalizados? Como poderia não se revoltar com a falsidade de 
quem o apresentava como o deus dos poderosos, e insensível ao sofrimento dos 

23. O pecado do rico, na parábola evangélica, consistiu em ignorar Lázaro e não em hostilizá-lo. Para o rico era 
como se o pobre não existisse (cf. Lc 16,19-31).
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órfãos e das viúvas?24 “Deus rejeitou os sacrifícios porque foram oferecidos por 
um povo que não reconheceu a própria indignidade” (BRATCHER, 2015)25.

A teologia do profeta Isaías, por ligar fé e justiça, caminhava na contramão 
da teologia dos adoradores de um deus alienado da realidade, que compactua com 
a falsidade de seus adoradores. Daí suas palavras duras contra o culto desagra-

profetas, uma coisa é tão evidente que todos os autores a sublinham: o povo não 

junto com a classe dirigente, o querem assim para reinar sozinhos e deter o poder 

prioritariamente, praticar” (KÜHN, 1986, p. 283).

4. 

Deus mantém uma porta aberta para seus falsos adoradores, com uma exi-

más ações” (v. 16) é o pré-requisito para que sejam aceitos os muitos sacrifícios e 
ofertas dos falsos adoradores. Sem isto, continuarão a perder tempo com um culto 
insensato, por ser prestado a um Deus que já declarou rejeitá-lo.

rituais, largamente praticados em vista da reconciliação com Deus com a elimina-
ção das impurezas religiosas (cf. Lv 15). A continuação do v. 16 e o v. 17 deixam 

abraçar a prática do bem, pautando-se pelo direito, e não permitir que os órfãos e 
as viúvas, as parcelas mais indefesas da sociedade, fossem oprimidas pelos mal-
vados (cf. Is 1,23; 10,2). 

A conversão, portanto, tem um claro viés de justiça social. À primeira vista, 
nada tem de imediatamente religioso, como seria de se esperar. Nenhuma corre-

-

estava em questão e, sim, a interioridade dos adoradores. Esta, sim, carecia de 
conversão, para que o culto fosse agradável a Deus.

24. “Nestes pleitos, o Senhor coloca uma questão central: a relação entre culto e justiça social; não se trata de 
dois problemas ou de duas atividades, mas o problema está na sua relação. Tampouco se opõe culto formalístico 

-
ticos em outros. O texto é claro: enquanto o povo viver na injustiça, todo o culto está viciado [...]” (ALONSO 
SCHÖKEL-SICRE DIAZ, 1998, p. 120-121).

25. “Não é o culto a Deus em si que está sendo rejeitado, mas toda a ideologia que usa o culto para encobrir 
interesses de poder, interesses ideológicos e até interesses econômicos ou religiosos. Um culto que não cons-
cientiza para aquilo que é o verdadeiro interesse de Deus, a vida humana, um tal culto, está sendo declarado 
falso” (BLANK, 2002, p. 47).
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O passo a ser dado consistia em compreender que o acesso a Deus, por 
meio do culto e da oração, pressupõe a comunhão solidária com os últimos deste 

comunhão com Deus começa com a solidariedade, expressa nos gestos concre-
tos em defesa dos pequenos e oprimidos. “Não existe forma melhor de agradar 
a Deus do que interessar-se pelas pessoas que Ele mais ama” (SICRE, 1996, p. 
400). Nada de boas intenções ou desejos piedosos! A conversão mostra-se por 
atos em favor dos oprimidos e marginalizados, à semelhança do Deus apiedado 
pelo Israel vítima da opressão egípcia, a quem desce para libertar e oferecer a 
chance de viver com dignidade.

A conversão na religião bíblica é entendida como passagem do egoísmo e 
da falta de solidariedade ao cuidado com a sorte dos pequenos e oprimidos da 
sociedade. Este movimento de caráter ético possibilita o encontro com Deus, em 
dois tempos: primeiro na pessoa do irmão e da irmã necessitados e, depois, na 

Sem o encontro com Deus na pessoa do semelhante necessitado, qualquer outro 
tipo de encontro será inviabilizado. Portanto, na base da verdadeira religião e do 
verdadeiro culto, está a vida do adorador de Deus eticamente orientada. Daí, sim, 
pode brotar um culto agradável a Deus!

5. 

A credibilidade do culto, na visão do profeta, é condicionada ao modo de 
-
-

narem solidários com os fracos e indefesos.

Então, Deus se predispõe a tornar brancos como a neve os pecados escarla-
tes e brancos como a lã os pecados vermelhos como o carmesim (v. 18). Trata-se 

-

de conversão. Aqui está o ponto mais difícil, pois os falsos adoradores estão se-
guros da correção do que fazem, por se respaldarem em uma teologia onde Deus 
se deixa enganar com a exterioridade do culto. A mudança de uma imagem de 
Deus para outra – de uma teologia para outra – não se faz, senão a duras penas. 
O trabalho do profeta Isaías consistiu em denunciar, com palavras contundentes, 
a “inutilidade” e a “perversão”26 do culto praticado no Templo de Jerusalém, com 
o propósito de convencer seus contemporâneos, os ricos religiosos, da insensatez 

sua vida, tornando-se defensor dos mais fragilizados da sociedade, experimenta-

26. Cf. ALONSO SCHÖKEL-SICRE DIAZ, 1998, p. 121.
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“Se quiserdes obedecer, comereis o fruto precioso da terra” (v. 19) é a pro-
messa feita a quem, sensatamente, se abre para o querer de Deus, apresentado 

-
presentada pela prosperidade. Não a prosperidade fruto da injustiça e, sim, a que 
resulta de relações sociais justas, onde todos, sem exceção, são respeitados em 
sua dignidade, de modo especial, os fracos e indefesos por terem quem os defen-
da e tenha cuidado com eles.

Pelo contrário, aqueles que se recusarem e se rebelarem, terão uma triste 
sina: “serão devorados pela espada!” (v. 20). As palavras proféticas parecem ter 
como pano de fundo a guerra com sua força destruidora. Essa parece ser evocada 
com a palavra “espada”. Quem não teve compaixão com o próximo necessitado, 
será tratado sem compaixão pelos inimigos de Israel. Quem pensava prestar culto 
a Deus com seus muitos bens, sem entranhas de misericórdia para com o próxi-
mo, será espoliado e deixado na total penúria, se não for cruelmente assassinado. 
Quem oprimiu o próximo e o privou dos bens necessários para viver, por sua vez, 
será reduzido à mesma situação.

O profeta, em última análise, confronta os ricos religiosos de seu tempo 

estava nas mãos dos adoradores e apelava para sua liberdade e responsabilidade. 
Cabia-lhes decidir!

As palavras conclusivas do oráculo são uma forma de juramento da parte 

fará” ou “Essas palavras são dignas de crédito”. Quem se recusar a dar ouvidos 

caso, não se iludam de ter Deus a seu favor, só porque patrocinam belas liturgias 
no Templo, com seus sacrifícios, holocaustos, oferendas e orações. Deus não se 
deixa engabelar por rituais, por mais belos que sejam. Importa-lhe, sim, o coração 
dos adoradores. Aí acontece o culto verdadeiro, celebrado na misericórdia e na 
solidariedade com os deserdados desse mundo27. 

Conclusão

As palavras do profeta do século VIII a.C., tão distantes no tempo e no es-
paço, são plenamente atuais. Assistimos o retorno de um liturgismo estéril, onde 
prevalecem a execução rigorosa das rubricas litúrgicas, a preocupação com as 
vestes e os paramentos eclesiásticos e os gastos despropositados com o espaço 
do culto e seus apetrechos. Ou, então, multiplicam-se as igrejas onde o culto a 
Deus se faz em meio a gritarias, apresentação de bandas e pregações que beiram 

27. A realidade do culto praticado no templo reconstruído na volta do exílio não foi muito diferente do que 
acontecia no século VIII a.C. (cf. GALLAZZI, 1991, p. 55-69).
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à histeria. Entretanto, existe comunidades religiosas cristãs com seus cultos só-
brios e suas liturgias despojadas, porém, com um defeito: a preocupação com a 
construção de um mundo mais justo está fora de suas pautas de interesse. O culto 

abraçar um estilo de vida com densidade ética. 

O texto do profeta Isaías pode servir de alerta para quem não quer perder 
tempo com cultos que estão longe de agradar a Deus. Pelo contrário, acabam por 
atrair a ira divina, pois Deus não aceita que seus adoradores sejam, ao mesmo 
tempo, agentes da injustiça e da opressão. Só quem se dispõe a abraçar um estilo 
de vida com forte acento na justiça e na solidariedade com os fracos e oprimidos, 
estará apto para realizar um culto agradável a Deus. 
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